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formática.

Inclui referências bibliográficas.
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Professor Ruy de Queiroz, por participar da minha banca.

Professor Mario Benevides, por participar da minha banca.

Professor Luiz Carlos Pereira, pelas idéias que me deu e pela ajuda.

Professor Moisés Szwarcman, pelo exemplo.

Professor Celso Ribeiro, pelo apoio.

Estela, pelo cuidado com a apresentação.

Enrique, pela ajuda na revisão do inglês.

Fatinha, pela ajuda em diversos pontos.

Davi, por estar sempre disposto a ler minha tese.
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Resumo

Existem diferentes estilos de cálculos dedutivos, usados para derivar os

teoremas de uma lógica. Os mais habituais são os sistemas axiomáticos; mas,

do ponto de vista da teoria da prova, os sistemas em dedução natural pare-

cem ser mais interessantes. Essa é a motivação que leva ao desenvolvimento de

técnicas que visam a facilitar a transformação de um cálculo dedutivo para o

estilo em dedução natural. Esse trabalho se concentra no aspecto de modelar

regras para os quantificadores da linguagem considerada e, para isso, faz uso

de rótulos. Após uma apresentação intuitiva da técnica desenvolvida, passa-se

à exposição de sistemas lógicos tratados pelo método: lógica de ultrafiltros,

lógica de filtros, CTL, lógica de Keisler e CTL*. Em cada caso, analisam-se

aspectos de teoria da prova.

Palavras-chave

Lógica; Dedução natural; Normalização; Rótulo; Quantificadores; CTL;

Ultrafiltros; Filtros; CTL*; CTL estrela; Keisler; Teoria da prova.
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Abstract

There are many kinds of deductive calculus. The axiomatic ones are the

more usual. However, from the point of view of proof theory, Natural Deduction

systems seem to be more interesting. This is the motivation for developping

a technique that aims to ease the transformation from deductive calculus to

Natural Deduction style. This work concentrates on the aspect of modeling the

rules for the quantifiers of the logic considered, and, for this purpose, labels

are used. After an intuitive presentation of the technique developped, some

logical systems are treated by the method: ultrafilter logic, filter logic, CTL,

Keisler’s logic and CTL*. For each one of them proof-theoretical aspects are

analysed.

Keywords

Logic; Natural deduction; Normalization; Label; Quantifiers; CTL;

Ultrafilter; Filter; CTL*; CTL star; Keisler; Proof-theory.
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5.3.1 Fórmulas rotuladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56

5.3.2 Substituições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57

5.4 O sistema CN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58

5.4.1 Sintaxe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59
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